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RESUMO 

Objetivo desse trabalho foi avaliar os índices de lesão de jarrete, pododermatite, limpeza de plumagem e calo de peito, de 

frangos de corte em função de diferentes níveis de inclusão de grãos secos de destilaria com solúveis (DDGS) na dieta. 

Utilizaram-se lote de 700 frangos de corte mistos com 1 dia de idade, da linhagem COOB 500, distribuídos em um 

delineamento inteiramente casualizado com 5 tratamentos (5 níveis de inclusão de DDGS, 4; 8, 12 e 16% de inclusão), 

com sete repetições e 20 aves por unidade experimental (10 machos e 10 fêmeas). Com relação aos índices de lesões, 

foram avaliados, lesões de jarrete, lesões de peito e pododermatite de acordo com escores que variavam de 1 á 4, 

preconizados pela literatura. Os efeitos da inclusão do DDGS foram estimados por meio de análise das variáveis pelos 

modelos de regressão linear e quadrática e teste de Dunnett a 5% de probabilidade. Não foi observada diferença 

significativa (p<0,005) entre as variáveis e os níveis testados, apenas pelo teste de Dunnett á 5% de probabilidade, houve 

decréscimo nos índices de lesão de jarrete e pododermatite com o nível de 12%. A Inclusão de 12% de DGGS reduziu os 

índices de lesão de jarrete e pododermatite em frangos de corte ao 42° dia de produção. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente os consumidores de produtos cárneos estão prestigiando cada dia mais a qualidade 

do alimento que consomem, e não apenas visando o preço. Esta mudança do perfil, fez com que a 

indústria e as pesquisas valorizassem os segmentos do pós abate (Oliveira, 2016).  

O bem-estar animal está totalmente ligado a qualidade do produto final, logo, Haslam et al. 

(2007) afirma que auditorias de bem-estar animal na Europa e Estados Unidos consideram que lesões 

em patas, jarrete e no peito, são indicadores de bem-estar animal. Porém alguns aspectos nutricionais 

podem inferir na qualidade do ambiente no qual o animal esta inserido, influenciando no seu bem-

estar. Desta maneira, a substituição dos alimentos convencionais não pode comprometer o 

rendimento, o bem-estar e nem a qualidade do produto final.  

Dentre as lesões que causam condenações parciais e, mesmo totais, destacam-se os 

hematomas, arranhões, lesões de jarrete, lesões de peito e pododermatite. De acordo com estudos de 

Bilgili et al. (2006), o aparecimento das lesões de pata tem sido associado à dieta, refletindo na 
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qualidade da cama. Em situações onde a cama de frango encontra-se compactada, pode ocorrer o 

desenvolvimento de calos de peito e de pododermatite, que contribuem para diminuição da velocidade 

de crescimento dos frangos, podendo causar perdas econômicas no abate.  

O DDGS (grãos secos de destilaria com solúveis) de milho, é um coproduto da indústria de 

etanol, originados após processo de fermentação do amido de milho por leveduras e enzimas de onde 

o etanol é produzido (Cuevas, 2012). Um ótimo alimento alternativo considerando que o DDGS é 

fonte de proteína, aminoácidos, energia, fósforo e outros nutrientes para as aves. Vieira & Lima 

(2005) relatam que diferentes fontes de proteína podem elevar ou diminuir a quantidade de potássio 

das rações, o que motiva diferente consumo de água e, consequentemente diferença na umidade da 

cama. 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi avaliar os índices de lesão de jarrete, 

pododermatite, limpeza de plumagem e calo de peito, de frangos de corte em função de diferentes 

níveis de inclusão de grãos secos de destilaria com solúveis na dieta. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no galpão experimental para frangos de corte da Fazenda 

experimental de Zootecnia, Agronomia e Medicina Veterinária da Universidade Federal de Mato 

Grosso Campus Cuiabá. O projeto foi aprovado pelo comitê de ética no uso de animais (CEUA) da 

UFMT protocolado sob número 23108.227104/2017 - 13. 

Foram utilizadas 700 aves da linhagem comercial Cobb 500, distribuídas em 35 parcelas 

experimentais, sendo cada parcela constituída de 20 animais (10 fêmeas e 10 machos), em um 

delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos (5 níveis de inclusão de DDGS), com 

sete repetições e vinte aves por unidade experimental. Os níveis de DDGS estudados foram 0, 4, 8, 

12 e 16% de inclusão nas rações experimentais de acordo com as recomendações manual da linhagem 

COBB 500 (2014) e água à vontade por 42 dias. 

Foram avaliados os índices de lesão de jarrete, pododermatite, limpeza de plumagem e calo 

de peito. As avaliações foram baseadas em critérios de bem-estar animal, de acordo com o 

preconizado pelo Protocolo Welfare Quality® para Frangos de Corte (WELFARE QUALITY, 2009). 

O nível das lesões foram estimados através de escores que variam de 0 a 4, onde 0 corresponde a 

ausência de lesão e 4 o grau máximo observado.   

Os parâmetros avaliados foram submetidos a análise de variância a 5% de probabilidade 

utilizando o programa SAS (SAS Institute). Posteriormente os efeitos da inclusão do DDGS foram 

estimados por meio de análise das variáveis pelos modelos de regressão linear e quadrática, conforme 

o melhor ajustamento obtido para cada variável. Os contrastes foram testados pelo teste de Dunnett a 

5% de probabilidade, comparando-se o tratamento sem inclusão de DDGS de milho (controle) aos 
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demais (4, 8, 12 e 16% de DDGS).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

De acordo com os índices representados na Tabela 1, pela análise de regressão, não foi 

observado resultado significativo.  

Tabela 1. Limpeza de plumagem, Calo de peito, lesão de jarrete e pododermatite de frangos de corte 

alimentados com dietas contendo níveis de DDGS no período de aos 42 dias de idade. 

Parâmetros  Níveis de DDGS (%)  

 
0 4            8 12         16 CV (%) P-valor 

 

Limpeza da Plumagem ns 1,571 1,5714 1,4286 1,7143 1,4286 5,76 0,8987 

Calo de Peito ns 2,000 2,0000 1,8571 2,0000 2,0000 8,67 0,6773 

Lesão de Jarrete ns 1,230 1,030 1,2857 0,8571* 1,0000 8,32 0,8817 

Pododermatite ns 1,714 1,100 1,5714 0,8571* 1,2857 3,45 0,4552 

CV (%): Coeficiente de variação *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste Dunnett; 
 

Quanto ao teste de Dunnett á 5% de probabilidade, houve decréscimo nos dados de lesão de 

jarrete e pododermatite do nível de 12%, ou seja, o menor índice das variáveis citadas em relação ao 

tratamento controle foi com a inclusão de 12% de DGGS. Já para a limpeza de plumagem e calo de 

peito, não foi significativo. Boling & Firman (1997) observaram que o alto conteúdo de potássio 

contido no farelo de soja, pode levar ao desequilíbrio de eletrólitos na dieta, resultando um maior 

consumo de água, ocasionando problema de cama úmida e consequentemente pododermatite. Com 

isso, presume-se que a variabilidade nutricional dos micronutrientes incluindo o potássio, do farelo 

de soja e do DDGS, podem explicar os menores valores de pododermatite e lesão de jarrete nos níveis 

testados. 

Embora, a deficiência ou excessos de certos nutrientes essenciais desempenham importante 

papel no desenvolvimento de vários problemas de pernas em aves, muitos dos transtornos ocorridos 

não são de ordem nutricional (Paixão, 2011) de modo que não se encontra relação estreita na literatura 

sobre relação entre DDGS e as lesões avaliadas. 

Bilgili et al. (2006) relata que o aparecimento das lesões de pata tem sido associado à dieta, à 

alta densidade de alojamento e à problemas de manejo, principalmente relacionados à qualidade da 

cama do aviário, como tipo de material e umidade. Já para Whitehead & Bannister (1981), o alto teor 

de proteína na dieta, afeta negativamente a disponibilidade plasmática de biotina e a qualidade da 

pele das aves. Ou seja, qualquer transtorno metabólico que ocasione excessiva excreção de nitrogênio, 

provocando altos níveis de amônia e cama molhada, resultam em problemas dessa natureza. 

Magalhães et al. (2015) avaliando o valor nutritivo de dois diferentes DDGS de milho, 

concluíram que apesar do elevado coeficiente de digestibilidade aparente (CDA) para a proteína, os 

CDA da matéria seca dos DDGS são baixos devido ao alto teor de fibra bruta, logo, haveria maior 
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excreção de nutrientes na cama, resultando na piora da sua qualidade e elevados índices de lesões, 

fato esse, não encontrado no presente estudo. 

 

4. CONCLUSÕES 

A utilização de grãos secos de destilaria com solúveis (DDGS) em nível de 12% de inclusão 

reduziu os índices de lesão de jarrete e pododermatite no 42° dia de produção. 
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